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' Se tivesse de se definir hoje, a respeito da sucessão 
Presidencial, o ex-presidente do PFL, Jorge Bornhau-
sen, ficaria entre o senador Mário Covas e o candidato 
do Partido Liberal, Guilherme Afif. A revelação foi 
feita ontem pelo próprio Bornhausen, ao se referir às 
sonclagenque vem realizando nas suas bases eleito-
rais, em. Santa Catarina. Poucos dias atrás o senador 
Catarinense era apontado como um dos líderes da dis-
sidencia pefehsta disposto a aderir à candidatura Fer-
nando Cállor de Mello, que agora parece entrar em de-
clínio. Pelo sim, pelo não, Bornhausén ainda não ex-
clui de todo a hipótese Collor, explicando ,que só não 
votará nos seguintes candidatos: no seu correligioná, 
rio Anieliano Chaves, em Paulo Maluf, Ulysses 
marãeS, Lula, Brizola e Roberto Freire: 

posicionamento do ex7presidente do PFL é repte 
sêntantivo de uma larga parcela de conservadores que 
andam em:busca de um porto seguro na questão suces-
sória; de unia Candidatura viável — o qué .não parke 
ser o caso de Ulysses nem de'Maluf — e que não te-
nham ímpetos 'socializantes ou estatizantes, a exern 
pio do que, discutivelmente, se atribui a Lula e Brizo-
la. Roberto Freire, do Partido Comunista Brasileiro, 
seria contrasenso demais para os conservadores, não 
Precisamente por sua atuação política ou pelos riscos 
de adoção abrupta do socialismo noPaíS;.Cásõ ,ele fosse.: 
vitorioso. Por mais que Freire adote uma postura'ciin --  

ciliadora como ficou evidente nos elogioS.que ele fez 
ao General. Geisel, terça-feira passada -- a ideologia 
que seu partido encarna, ou encarnou, ainda represen-
ta para muita gente uma espécie de anti-Cristo, mes-
mo com as indulgências obtidas por Gorbachev. 

Ficando na alternativa,  preferencial do senador 
Bornhausen — Afif ou Covas — é preciso que se faça 
uma distinção: muitos dos que agora se voltam para 
Covas o encaram como um-recém-convertido ao ideal 
de modernização do capitalismo; urna conversão re-
pentina que estaria éaracterizada•ne já polêmico dis-
curso que ele ,feí,quarta-feita, no plenário dó Senado. 
Afif, ,ex-présidénte da AsSoéiação Comercial de São 
Paulo, ao cpntrario, e uni` antigo 'Militante do libera 
lismo, pregador das eXcelênciàs da livre•inieffitiva. -  

• . 	, • 
Na realidade, há quein veja rios estímulos dos con-

servadores à candidatura Covas uma trama maquia-
vélicadestinada á expor suas contradiçõeS, já explora-
das por adversários e discutida entre simpatizantes. 
Por essa análise, mais adiante, neutralizada aprega-
ção dos partidos de esquerda.,,,coni a ajuda de Covas; 
seria criado o clima própicio,aó.fortateciMento de Afif, 
respaldado pela, ,,Convergência .  Democrática, movi-
mento formado por ,  empresáriOs, militares e profissio-
nais-que construíram suas carreiras e fortunas no re-
githeritér«..'' . • 


